
https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ibge-temporario-analista-censitario-estatistica?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-094JH-26-IBGE-AGRO-ESTATISTICA




IBGE AGRO 

EDITAL Nº 2/2026

Analista Censitário - 
Estatística

CENSO AGROPECUÁRIO, FLORESTAL 
E AQUÍCOLA - FUNDAÇÃO INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

CÓD: SL-094JH-26
7901183000265

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ibge-temporario-analista-censitario-estatistica?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-094JH-26-IBGE-AGRO-ESTATISTICA


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Compreensão e interpretação de texto; Estrutura e sequência lógica de frases e parágrafos............................................. 7

2.	 Significação das palavras: sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos....................................................................... 8

3.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 9

4.	 Ortografia oficial................................................................................................................................................................... 11

5.	 Acentuação gráfica................................................................................................................................................................ 14

6.	 Classes das palavras; Emprego dos pronomes...................................................................................................................... 21

7.	 Concordância nominal e verbal............................................................................................................................................ 29

8.	 Regência nominal e verbal.................................................................................................................................................... 31

9.	 Emprego dos verbos regulares, irregulares e anômalos; Vozes dos verbos.......................................................................... 36

10.	 Sintaxe: termos essenciais, integrantes e acessórios da oração........................................................................................... 39

11.	 Coesão e coerência (referenciação, substituição, repetição, conectores; tempos e modos verbais)................................... 44

12.	 Redação e reescrita de comunicados, ofícios e registros operacionais (clareza, objetividade, padrão formal)................... 45

Raciocínio Lógico Quantitativo

1.	 Avaliação da habilidade do candidato em entender a estrutura lógica de relações entre pessoas, lugares, coisas e/ou 
eventos, deduzir novas informações e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura dessas relações............. 63

2.	 As questões das provas poderão tratar das seguintes áreas: I - estruturas lógicas.............................................................. 66

3.	 II - lógica de argumentação................................................................................................................................................... 67

4.	 III - diagramas lógicos........................................................................................................................................................... 68

5.	 IV - aritmética....................................................................................................................................................................... 72

6.	 V - álgebra e geometria básicas............................................................................................................................................ 75

Conhecimentos Específicos 
Analista Censitário - Estatística

1.	 Fundamentos de estatística: estatística descritiva................................................................................................................ 99

2.	 Inferência; estimadores e propriedades; testes de hipótese; intervalos de confiança......................................................... 109

3.	 Análise de séries temporais, modelagem e técnicas de imputação..................................................................................... 112

4.	 Amostragem e desenho amostral: amostragem probabilística e complexa; estratificação; conglomerados; estimadores 
para amostras; cálculo de variância...................................................................................................................................... 119

5.	 Estatística espacial e modelagem: autocorrelação espacial; modelos espaciais; regressão espacial; validação espacial.... 123

6.	 Processamento de dados e métodos computacionais: pipelines para grandes bases de dados; integração de microdados 
com recortes territoriais, validação e clustering espacial, interpolação............................................................................... 126

7.	 Ética, privacidade e governança de dados: anonimização espacial; proteção de dados pessoais; políticas de acesso e 
reuso; documentação e metadados..................................................................................................................................... 131

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ibge-temporario-analista-censitario-estatistica?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-094JH-26-IBGE-AGRO-ESTATISTICA


Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ibge-temporario-analista-censitario-estatistica?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-094JH-26-IBGE-AGRO-ESTATISTICA


ÍNDICEAMOSTRA

menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no 
lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo 
uma relação hierárquica do pensamento defendido; retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo 
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço 
para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entre-
linhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer 
que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e 
inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado 
à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores 
proficientes.

 ▸ Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise ob-

jetiva do seu conteúdo para verificar o que está explicitamente 
escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionan-
do as ideias do texto com a realidade. Nesse processo, o leitor 
extrai conclusões subjetivas a partir da leitura.

 ▸ Gêneros Discursivos
 ▪ Romance: descrição longa de ações e sentimentos de 

personagens fictícios, podendo ser de comparação com a 
realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre 
um romance e uma novela é a extensão do texto, ou seja, o 
romance é mais longo. No romance nós temos uma história 
central e várias histórias secundárias.
 ▪ Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais total-

mente imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve 
poucas personagens, que geralmente se movimentam em 
torno de uma única ação, dada em um só espaço, eixo te-
mático e conflito. Suas ações encaminham-se diretamente 
para um desfecho.
 ▪ Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferen-

ciado por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, 
e tem a história principal, mas também tem várias histórias 
secundárias. O tempo na novela é baseada no calendário. O 
tempo e local são definidos pelas histórias dos personagens. 
A história (enredo) tem um ritmo mais acelerado do que a 
do romance por ter um texto mais curto.
 ▪ Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situa-

ções que nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado 
a ironia para mostrar um outro lado da mesma história. Na 
crônica o tempo não é relevante e quando é citado, geral-
mente são pequenos intervalos como horas ou mesmo 
minutos.

Compreender um texto nada mais é do que analisar e de-
codificar o que de fato está escrito, seja das frases ou de ideias 
presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às con-
clusões que se pode chegar ao conectar as ideias do texto com 
a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de 
todo e qualquer texto ou discurso, com base na ideia transmiti-
da pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é 
uma competência imprescindível no mercado de trabalho e nos 
estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, des-
de a compreensão básica do que está escrito até as análises mais 
profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No 
entanto, quando não se sabe interpretar corretamente um texto 
pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvi-
mento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

 ▸ Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos 

frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na compreen-
são do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem 
as relações hierárquicas do pensamento defendido, seja reto-
mando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas 
nas entrelinhas. Deve-se atentar às ideias do autor, o que não 
implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental 
que não se criem suposições vagas e inespecíficas.

 ▸ Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a in-
terpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado 
de conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, 
isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. 
Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO; ESTRU-
TURA E SEQUÊNCIA LÓGICA DE FRASES E PARÁGRAFOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da linguagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o momento, a 
vida dos homens através de figuras que possibilitam a criação de imagens.
 ▪ Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa a opinião do editor através de argumentos e fatos sobre um assunto 

que está sendo muito comentado (polêmico). Sua intenção é convencer o leitor a concordar com ele.
 ▪ Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 

Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas de destaque sobre algum assunto de interesse. 
 ▪ Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materializa em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 

crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando os professores a identificar o nível de alfabetização delas.
 ▪ Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa 

liberdade para quem recebe a informação.

As palavras podem ter diversos sentidos em uma comunicação. E isso também é estudado pela Gramática Normativa: quem 
cuida dessa parte é a Semântica, que se preocupa, justamente, com os significados das palavras. 

Veremos, então, cada um dos conteúdos que compõem este estudo. 

 ▸ Antônimo e Sinônimo
O antônimo é a palavra que possui sentido oposto. Por exemplo, “felicidade” é o antônimo de “tristeza”, porque o significado de 

uma é o oposto da outra. Da mesma forma ocorre com “quente” que é antônimo de “frio”. 
Já os sinônimos são palavras que têm sentido aproximado e que podem, inclusive, substituir umas às outras. O uso de sinônimos 

é muito importante para evitar a repetição desnecessária de palavras nos textos. Observe os exemplos a seguir: 
Felicidade é sinônimo de alegria/contentamento; e 
Rápido é sinônimo de veloz.

 ▸ Hipônimos e Hiperônimos
Estes conceitos são simples de entender: o hipônimo designa uma palavra de sentido mais específico, enquanto que o hiperônimo 

designa uma palavra de sentido mais genérico. 
Ex:
Cachorro e gato são hipônimos, pois têm sentido específico. 

Já “animais domésticos” é uma expressão hiperônima, pois indica um sentido mais genérico de animais. 

Outros exemplos ajudam a visualizar melhor a relação entre termos específicos e gerais:

rosa, orquídea e lírio são hipônimos de flor;
flor é hiperônimo de cada uma dessas espécies;
veículo, por sua vez, é hiperônimo de carro, moto, ônibus e bicicleta.

Essa relação hierárquica é sempre de “termo geral” → “termos específicos”.

Atenção: não confunda hiperônimo com substantivo coletivo. Hiperônimos estão no ramo dos sentidos das palavras. 

 ▸ Conotação e Denotação
Observe as frases: 
Amo pepino na salada.
Tenho um “pepino” para resolver.
As duas frases têm uma palavra em comum: pepino.

Mas na primeira frase, pepino está no sentido denotativo, ou seja, a palavra está sendo usada no sentido próprio, comum, 
dicionarizado. 

Já na segunda frase, a mesma palavra está no sentido conotativo, pois ela está sendo usada no sentido figurado e depende do 
contexto para ser entendida.

Convém destacar que denotação corresponde ao significado básico, dicionarizado, enquanto conotação corresponde ao 

 SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS: SINÔNIMOS, ANTÔNIMOS, HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ibge-temporario-analista-censitario-estatistica?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-094JH-26-IBGE-AGRO-ESTATISTICA


ÍNDICEAMOSTRA

Estruturas lógicas
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de proposições. Uma proposição é definida como uma sentença declarativa 

à qual podemos atribuir um único valor lógico: verdadeiro ou falso, nunca ambos. Em outras palavras, trata-se de uma sentença que 
pode ser considerada fechada.

Existem diferentes tipos de proposições, sendo as principais:
 ▪ Sentenças abertas: são sentenças para as quais não é possível atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, e, portanto, não são 

consideradas frases lógicas. 
Exemplos incluem:
Frases interrogativas: “Quando será a prova?”, “Estudou ontem?”, “Fez sol ontem?”.
Frases exclamativas: “Gol!”, “Que maravilhoso!”.
Frases imperativas: “Estude e leia com atenção.”, “Desligue a televisão.”.
Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, etc.): “Esta frase é falsa.” (expressão paradoxal), “O cachor-

ro do meu vizinho morreu.” (expressão ambígua), “2 + 5 + 1”.

 ▪ Sentença fechada: Uma sentença lógica é aquela que admite um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso.

Proposições simples e compostas
Proposições simples, também conhecidas como atômicas, são aquelas que NÃO contêm nenhuma outra proposição como parte 

integrante de si mesma. Elas são designadas pelas letras latinas minúsculas p, q, r, s..., sendo chamadas de letras proposicionais.
Por outro lado, proposições compostas, também conhecidas como moleculares ou estruturas lógicas, são formadas pela com-

binação de duas ou mais proposições simples. Elas são designadas pelas letras latinas maiúsculas P, Q, R, S..., também chamadas de 
letras proposicionais.

É importante ressaltar que TODAS as proposições compostas são formadas por duas ou mais proposições simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são constituídas por proposições simples conectadas por conectivos, os quais determinam seu valor 

lógico. Isso pode ser observado na tabela a seguir:

Operação Conectivo Estrutura Lógica Tabela verdade

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

AVALIAÇÃO DA HABILIDADE DO CANDIDATO EM ENTENDER A ESTRUTURA LÓGICA DE RELAÇÕES ENTRE PESSOAS, 
LUGARES, COISAS E/OU EVENTOS, DEDUZIR NOVAS INFORMAÇÕES E AVALIAR AS CONDIÇÕES USADAS PARA ESTA-
BELECER A ESTRUTURA DESSAS RELAÇÕES

RACIOCÍNIO LÓGICO 
QUANTITATIVO
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Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q

Em resumo, a tabela verdade das proposições simplifica a resolução de várias questões.

As sequências podem ser compostas por números, letras, pessoas, figuras e assim por diante. Há várias maneiras de estabelecer 
uma sequência, mas o importante é que haja pelo menos três elementos que caracterizem a lógica de sua formação. No entan-
to, algumas séries exigem mais elementos para definir sua lógica. Ter um bom conhecimento em Progressões Aritméticas (PA) e 
Progressões Geométricas (PG) torna a dedução das sequências simples e sem complicações. É crucial estar atento a vários detalhes 
oferecidos por elas, como nos exemplos abaixo:
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Fórmula:

Onde:
 ▪ x é a média aritmética.
 ▪ ∑xi é a soma de todos os valores do conjunto.
 ▪ n é o número total de elementos.

Ex.: Calcule a média das notas de cinco alunos em uma 
prova. As notas são:

Aluno Nota

Aluno 1 6,0

Aluno 2 7,5

Aluno 3 8,0

Aluno 4 9,0

Aluno 5 7,0

Primeiro somamos todas as notas
6,0 + 7,5 + 8,0 + 9,0 + 7,0 = 37,5

Agora dividimos a soma pelo número de alunos
x = = 7,5.

Portanto, a média simples das notas é 7,5.

Média Ponderada
A média ponderada é usada quando cada valor possui um 

“peso” diferente, representando a sua importância relativa. Cada 
valor é multiplicado pelo seu peso antes de somar e dividir pelo 
total dos pesos.

Fórmula:

Onde:
 ▪ xp é a média ponderada.
 ▪ xi são os valores do conjunto.
 ▪ pi são os pesos atribuídos a cada valor.

Estatística Descritiva

A estatística é uma ciência que se dedica à coleta, organiza-
ção, análise, interpretação e apresentação de dados. Seu papel 
é fundamental em diversas áreas do conhecimento, como eco-
nomia, saúde, educação, engenharia, entre outras, permitindo 
transformar dados brutos em informações relevantes para a to-
mada de decisões e a resolução de problemas. 

A estatística descritiva é uma das principais ramificações 
da estatística e tem como objetivo resumir e organizar grandes 
quantidades de dados de forma clara e acessível. Utilizando 
ferramentas, essa abordagem permite identificar padrões e 
tendências, além de simplificar a apresentação dos dados, tor-
nando-os mais compreensíveis e úteis para análises. Vejamos 
essas ferramentas:

Medidas de Tendência Central

As medidas de tendência central são estatísticas que resu-
mem um conjunto de dados, representando o ponto central em 
torno do qual os dados estão distribuídos. Essas medidas são 
fundamentais na análise estatística, pois fornecem uma visão 
concisa da informação contida em uma grande quantidade de 
dados. As três medidas de tendência central mais comuns são a 
média aritmética, a mediana e a moda. 

 ▸Média aritmética (x)
A média aritmética nos permite resumir um conjunto de 

números em um único valor representativo. Existem dois tipos 
principais de média: a média aritmética simples e a média arit-
mética ponderada. 

Média simples
A média aritmética simples é calculada somando todos os 

valores de um conjunto e dividindo essa soma pelo número to-
tal de elementos. Ela é utilizada quando todos os valores têm a 
mesma importância.

FUNDAMENTOS DE ESTATÍSTICA: ESTATÍSTICA DESCRI-
TIVA

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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Exemplo 2: Determine a mediana do conjunto de dados {10, 
12, 3, 7, 18, 23, 21, 25}.

Primeiro ordenamos os dados em ordem crescente:
3,7,10,12,18,21,23,25
agora determinamos a mediana:
Neste conjunto, temos 8 elementos (n = 8), que é um núme-

ro par. Os valores centrais são 12 e 18.
Calculamos a média dos valores centrais
Md = ​ = 15

Portanto, a mediana é 15.

 ▸Moda (Mo)
A moda é o valor que aparece com mais frequência em um 

conjunto de dados. Dependendo da distribuição dos valores, um 
conjunto pode ter:

 ▪ Nenhuma moda: Quando todos os valores ocorrem com a 
mesma frequência.
 ▪ Uma moda: Quando um único valor se destaca por apare-

cer mais vezes que os demais.
 ▪ Múltiplas modas: Quando dois ou mais valores têm a 

mesma frequência máxima, caracterizando um conjunto 
multimodal.

Exemplo 1: Considere o conjunto de dados {3, 8, 8, 8, 6, 9, 
31}.

Aqui, o número 8 aparece três vezes, que é mais do que 
qualquer outro valor no conjunto. 

Portanto, a moda é 8

Exemplo 2: Considere o conjunto de dados {1, 2, 9, 6, 3, 5}. 
Neste caso, cada número aparece exatamente uma vez, sem 

nenhuma repetição. 
Portanto, a moda não existe

Medidas de posição

As medidas de posição delimitam proporções de observa-
ções de uma variável ordinal. Elas estabelecem limites para uma 
determinada proporção 0 ≤ p ≤ 1 de observações. São medidas 
intuitivas, de fácil compreensão e frequentemente resistentes.

Como a mediana divide o conjunto em duas metades, é ra-
zoável pensar numa medida de posição que efetue uma divisão 
adicional: dividir cada metade em duas metades.

 ▸ Quartis
Os quartis, representados por Qi, onde i = 1, 2 e 3, são três 

medidas que dividem um conjunto de dados ordenado em qua-
tro partes iguais. São elas:

 ▪ Primeiro quartil (Q1): 25% dos valores ficam abaixo e 75% 
ficam acima desta medida.
 ▪ Segundo quartil (Q2): 50% dos valores ficam abaixo e 50% 

ficam acima desta medida. O segundo quartil de um conjun-
to de dados corresponde à mediana (Q2 = Md).

 ▪ ∑(xi ⋅ pi) é a soma dos produtos dos valores pelos seus res-
pectivos pesos.
 ▪ ∑ pi é a soma dos pesos.

Exemplo: Um aluno realizou três avaliações em uma disci-
plina, e cada avaliação tem um peso diferente na composição da 
média final. Calcule a média ponderada:

Avaliação Nota peso

Avaliação 1 7,0 2

Avaliação 2 8,0 3

Avaliação 3 9,0 5

Primeiro multiplicamos cada nota pelo seu peso:
7,0 × 2 = 14,0 
8,0 × 3 = 24,0 
9,0 × 5 = 45,0
somamos os produtos obtidos:
14,0 + 24,0 + 45,0 = 83,0
somamos todos os pesos:
2 + 3 + 5 = 10
agora dividimos a soma dos produtos pela soma dos pesos
xp =  = 8,3

Portanto, a média ponderada é 8,3.

 ▸Mediana (Md)
A mediana é um valor estatístico que representa o ponto 

médio de um conjunto de dados organizados em ordem crescen-
te ou decrescente. Ela divide o conjunto ao meio, de forma que 
metade dos elementos é menor ou igual à mediana e a outra 
metade é maior ou igual à mediana. Existem duas situações a 
serem consideradas ao determinar a mediana: quando o número 
de elementos (n) é ímpar e quando é par.

 ▪ Conjunto com n Ímpar: Quando o número de elementos 
do conjunto é ímpar, a mediana é o elemento que se encon-
tra no meio do conjunto, ou seja, aquele que tem o mesmo 
número de valores à sua frente e atrás.
 ▪ Conjunto com n Par: Quando o número de elementos do 

conjunto é par, a mediana é a média aritmética dos dois va-
lores centrais do conjunto.

Exemplo 1: Determine a mediana do conjunto de dados {12, 
3, 7, 10, 21, 18, 23}

Primeiro ordenamos os dados em ordem crescente:
3,7,10,12,18,21,23
agora determinamos a mediana:
Neste conjunto, temos 7 elementos (n = 7), que é um núme-

ro ímpar. O valor que está no meio é 12.
Portanto, a mediana é Md = 12.
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